
PLANTAS ALIMENTÍCIAS

47-USO  DO MY-93, ISOLADO E EM MISTURA COM PROPANIL, EM ARROZ 
IRRIGADO (Oryza sativa). R. TOZANI *, K.F. HOTTA ** L.B. MOREIRA * C.A. 
LOPES *, T. HARA *, J.F. SILVA *** *UFRRJ - Seropédica, 23.851, Itaguai, RJ. 
**Hokko do Brasil. C. Postal 1386, 04.104, São Paulo, SP. ***Depto. de Fitotec- 
nia, UFV - 36.570, Viçosa, MG.

Na área experimental do Campo de Pesquisas em Pindamonhangaba, SP, foram 
testados, no ano agrícola 1984/85 a ação do MY-93"!, isoladamente e em misturas 
com propanil2, além de molinate + propanil3 sobre o cultivar CICA-9, em condi
ções de irrigação por submersão contínua. Os tratamentos foram efetuados em 
pós-emergência, usando-se pulverizador costal com pressão controlada (CO2) e 
bico em barra de 2m. As principais plantas daninhas presentes eram: capim-macho 
(Ischaemum rugosum), tiririca (Cyperus sp) e aguapé (Eichornia crassipes). Foram 
feitas avaliações do número de plantas daninhas e peso da matéria verde, aos 30, 
60 a 90 dias, além do método visual baseado na escala EWRC. Os tratamentos 
com MY-93, isolados ou em misturas, foram eficientes no controle do capim-macho, 
nas três amostragens. Alguns tratamentos reduziram também a tiririca nas duas 
primeiras amostragens. Nas avaliações visuais o tratamento com propanil a 10 1 
p.c./ha apresentou o melhor comportamento. Os outros tratamentos apresentaram
melhor aspecto visual até aos 30 dias,. Todos os tratamentos com herbicidas apre
sentaram controle eficiente quanto ao peso da matéria verde até aos 60 dias. Quanto
à produção, houve um ganho de rendimento de 42,5% sobre a testemunha sem
capina, pelos tratamentos com herbicida. Estas produções foram semelhantes à
testemunha capinada.

1MY 93. C.E. 2stam F 34 CE (360g/1) 3Arrozan CE (359,5 + 359,5)

48-CONTROLE  DO ANGIQUINHO (Aeschynomene spp) EM ARROZ IRRIGADO. 
V.A. ANDRADE * *EMBRAPA-CPATB, C. Postal 553, 96.100, Pelotas, RS.

O angiquinho, também conhecido por pinheirinho ou corriola (Aeschynomene 
spp) é uma planta daninha de folha larga da família Leguminosae que se reproduz 
por sementes. Além do efeito competitivo com o arroz, as sementes desta planta 
daninha quando se mistura com as do arroz depreciam a qualidade do arroz bene
ficiado, visto que na limpeza, por onde passam as sementes do arroz nas peneiras, 
também passam as do angiquinho. O objetivo deste experimento foi determinar, 
em condições de campo, herbicidas, doses e bioherbicidas que controlem o angiqui
nho e não prejudique o arroz. O bioherbicida utilizado, refere-se ao fungo Colle- 
totrichum gloesporioides, que aplicado pelo método inundativo, ataca e mata 
somente as plantas do angiquinho. Com este objetivo, foi instalado no ano agrí
cola 1985/86, um experimento na EMBRAPA de Pelotas, RS, em área com infesta
ção de 150 plantas de angiquinho por m2. O cultivar plantado foi a BR-IRGA 410, 
e os tratamentos foram aplicados com pulverizador costal a CO2 constante, 
com bicos de jato em leque 110.04, quando em aplicações no solo, e bicos cônicos, 
quando em aplicações de pós-emergência. O volume de calda usado foi em torno de 
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600 1 /ha e a pressão utilizada foi de 2,1 kg/cm2. Os tratamentos em g.i.a./ha, foram: 
lactofenl a 200t lactofen + butachlor a 180 + 3000; lactofen + tiobencarb a 180 + 
7680; lactofen + pendimethalin a 180 + 1750; lactofen + propanil a 180 + 2880; 
lactofen + furore a 180 + 120; lactofen (pós) a 400; propanil + 2,4-D a 2880 + 
560; bentazon + MCPA + PPG 1013 a 600 + 90 + 18; MCPA2 a 625; DPX 53843 a 
50 e 100; metsulfuron4 a 4, 8, 16; Colletotrichum gloesporioides a 1,9 x 1011. 
Dos tratamentos estudados, os que propiciaram controle acima de 95% do angiqui- 
nho sem causar danos ao arroz, foram metsulfuron a 4,8 e 16 g/ha e MCPA a 625 
g/ha. Com eficiência de controle variável entre 60 e 70%, apareceram os herbicidas 
DPX 5384 e lactofen em todas as doses testadas. Embora em condições de casa-de- 
vegetação, o fungo Colletotrichum gloesporioides propiciasse bom controle do an- 
giquinho, em condições de campo esta eficiência não se repetiu. Importante mencio
nar que, para o fungo esporular em concentrações suficientes para infectar e matar 
a planta daninha, a umidade relativa do ar deverá estar acima de 70%. A novidade 
neste ensaio foi a excelente eficiência do herbicida metsulfuron-methyl no controle 
do angiquinho.

1 Cobra 240 g/l 2 U46 M Fluid 3|_ondax 10% 4Ally 609

49-ESTUDOS  COM O HERBICIDA PYRAZOXYFEN D EM ARROZ IRRIGADO 
(Oriza sativa). L. O. HONMA *, R.Y. SAKAY *e A.S. GALVÂO * *Shokucho 
do Brasil Sociedade Civil Agrícola Ltda. 18.200, Itapetininga, SP.

A cultura do arroz irrigado tem, com o passar do tempo, incorporado novos 
produtos altamente seletivos para a cultura, os quais controlam vários tipos de plan
tas daninhas, apresentando como sintoma principal o branqueamento das folhas 
e consequentemente a morte da planta. Dentro deste grupo se enquadra o pyra- 
zoxyfen, codificado com SL-49. Com o objetivo de conhecer o comportamento 
do herbicida pyrazoxyfen foram realizados vários ensaios em casa-de-vegetação 
no município de Itapetininga, SP, em cultura de arroz irrigado com aplicação em 
pré e pós-emergência. Os tratamentos estudados foram os seguintes: 'pyrazoxyfen 
(10G) a 3, 6, 9, 12 kg/ha; pyrazoxyfen (40 PM) a 3, 6, 9, 12 kg/ha; oxadiazon a 1,3 
kg/ha; molinate a 3,5 kg/ha e testemunha, tendo sido montados em potes de 500 g 
e em caixas plásticas de 33 x 38 cm. O solo utilizado para enchimento dos vasos foi 
um solo argiloso com 2,6% de matéria orgância. Os métodos de aplicação foram: 
para os herbicidas granulados, aplicação à lanço manualmente; e as outras formu
lações, aplicados com pulverizador manual com capacidade para 1,5 1 com bicos 
80.02, com consumo de calda de 500 1 /ha. As plantas daninhas estudadas foram: 
capim-arroz (Echinochloa cruz galli) angiquinho Aeschynomene hispida). O arroz 
foi do cultivar Blue Belle. Nos tratamentos em pré-emergência da cultura foram 
feitas regas regulares antes e após a aplicação tendo sido irrigado logo após a apli
cação. Nos tratamentos em pós-emergência da cultura, antes de se efetuar a apli
cação, foram feitas irrigações até a formação da lâmina de água em torno de 2 cm 
de altura. Estádio das plantas daninhas na aplicação: angiquinho 0,2 a 1,0 folhas 
e 2 a 3,5 cm, e capim arroz 0,8 a 1,1 folhas, com 2 a 4 cm. Os primeiros sinais 
da atuação do pyrazoxyfen são característicos do produto, e começam com o des- 
clorofilamento das folhas novas tornando-as brancas, com início aos dois ou três 
dias após a aplicação, dependendo do tipo de aplicação. Os sintomas se mostraram 
mais evidentes quando aplicados sobre lâmina de água a qual auxilia a absorção do 
produto, dando-se principalmente por meio de absorção radicular, pelas radicelas, 
translocando-se para outras partes das plantas, principalmente para as folhas mais 
novas. As aplicações em solos, em pré-emergência, tiveram o seu efeito diminuído,
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